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POSSÍVEIS RAÍZES INDÍGENAS DE UMA DANCA POPULAR 
~ 

Antonio Canclido 
( Univ er sidad e d e São Paulo ) 

O cururu é da11ça praticada pelos caboclos de São Paulo , Goiás e 
Jv'Iato Gros s o. Em 110SSO Estado, não se encontra por tôda parte , mas 
e1n certas zonas velhas notadamente a periferia da Capital e a Baixa 
Scroca bana . Fora daí, ocorrerá p 1or difusão recente, e tudo leva a crer 
que se tenha formado na primeira das áreas , mencionadas. 

As suas formas são várias, mas essencialmente consta de uma danca 
~ 

rodeada em que tomam parte via de regra apenas os homens; de uma 
saudação aos presentes; uma louvação aos santos e finalmente desafias 
e1n que os contendores sempre dançando · prop ,õem uns aos outros 
problemas, de fund 'o religioso ou p,rof ano, visando derrotar o adver­
s.ário e exaltar a própria p.essoa. Num trabalho já bastante adiantado, 
procuro estudar a sua função social na sociedade caipira de , hoje, sob o 
impacto da urbanização. 1 Neste, desejo debater alguns pontos relati­
vos à sua origem. Devo portanto deixar claro que : se trata d'e uma ten­
tstiva de reconstituição de caráter bastante conjectura!. Tôdas as vê­
zes que não temos dados seguros para conhecer as raízes de um traço 
de cultura, cabe a aventura intelectual da suposição) contanto que fun­
damentada em docum ,entos idôneos e desenvolvida segundo os princí­
pios lógicos da disciplina a qu .e se liga o estudo. Assim, estaremos perto 
da verossimilhança, que é uma forma modesta e por · vêzes frutuosa de 
verdade. O que importa é não confundir os planos nem querer ,dar a 
·te11tativas desta espécie o caráter da certeza. 

E se não couberem num estudo sôbre função social do cu1-uru, ca­
berão sem dúvida como investigação complementar . 

• 
Nas poucas mas substanciosas referências que deixou sôbre o cu­

ruru, Mário de Andrade, prosseguindo afirmações . de Couto de Magalhães, 
firmou um ponto · de vista que pode ser considerado como síntese dos in­
dícios fornecidos pela tradição e verossin1ilhança: ''Entre as nossas for­
mas coreográficas, uma das mais espalhadas é o Cateret ê ou a Catira, 
dança de nome tupi. Anchieta para catequizar os selvagens já se apro­
veitara dela, parece, defor ·mf ·ndo-lhe os textos no sent ido da R eligião 
Ca.tólica . Caso mais indiscutível ainda dessa fusão ameríndio-jesuítica é 
o do Cururu. Em certas festas populares, religioso-coreográfics.s, tais como 
a dança de São Gonçalo e a dança de Santa Cruz, pelo menos nos arre-

~ 

• 

. ' 



' 

Antor1io Canclido 

clores de São Paulo ; após cada ní1mero do cerimonial, d2.11ça-se um Curu­
ru. Ora, os processos coreográ .ficos desta dança têm um tal e tão forte 
sabor ameríndio , pelo que sabemos de danças brasílicas com 3r cinemato­
grafia atual , que não hesito em afirmar ser o Cururu uma primitiva dança 
ameríndia , introduzida pelos jest1ítas nas suas festas religiosas, íor2 ( e 
talvez dentro) do tempo. E êsse costume e dança permaneceram até 
agora. '' :! 

Esta opinião permanece entre os folcloristas, e não há motivo para 
-ser contestada. Resta todavia esclarecer os problemas rel 1ativos a como se 
teria dado a fusão referida por Mário de Andrade, e sem isto · não se po­
derá cientificamente aceitar a sua opinião. Entre tais p·roblemas estão 
os seguintes: 

1 Haveria uma dança indígena de que o cururu derivasse dire-
t an1ente? Quais as suas características? 3 

2 De que modo os catequistas teriam influído na sua incorpo-
ração à cultura néo-brasileira? 

~ 

3 Por que é o cururu encontrado apenas em áreas de povoa-
mento paulista? 

4 Há elementos para avali2r a sua antigüidade, emergência, 
características iniciais, manifestações e modificaçõ :es? 

Quando não a resposta, pelo menos a discussão dêstes tópiccs 
pode ajudar-nos a esclarecer o problem ,a das origens, que não são de ·~ 
prezíveis para o entendimento conveniente da sua função atual. 

1 . 

Como se sabe, cururu é "nome genérico do sapo na língua tupi''!, e 
está presente em mitos sôbre a origem .d'o fogo entre diferentes tribos 
dêste grupo, bem como noutras que ,lhe sofreram a influência. 

No primeiro caso encontram 1os o Chiriguano, Apapokuva, Guaraní 
do litoral paulista, Tapirapé, Chiripá, Guaraiu, Guajajara, Mbyá-Guara­
ni,:3; no segundo , os Chané e Tapietér.. Não sei se há possibilidade de 
explic ar pelo contacto cultural o mito análogo dos Tumupasa, da Bo­
lívia Oriental, e o dos Karajá 1• {1nicos exemplos que pude encontrar de 
sapo doador ou preservador do fogo fora das culturas Tupi ou tupiniza-
das, é verdade que numa investigação sumária. 7 

A propósito dêste assunto, escreve Herbert Baldus: "O roubo do 
fogo por animais é um motivo muito espalhado na América do Sul. Ora 
é a raposa a ladra da faísca, ora o sapo. O sapo sempre o é nas tribos da 
gran .de família li11güística dos Tupi. Que ê1e haja sido escolhido para tal 
papel é muito compreensível, porque, como se sabe, êste animal tem a ca­
pacidad 'e singular de engulir coisas ardentes, como cigarros e brasas, 
talvez porque os tome por pirilampos."8 
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Na represent2ção dramática de tais mitos, podem ocorrer verdadei-
r as ''d d " d d e anças o sapo , en1 que os ança ores refazem o processo mítico 
e encarnam o batráquio dispensador do fogo: ''Por fin1, seja citada 
ainda a naração de uma representação do roubo do fogo numa dança de 
Kururu na tribo tupí dos Guaj 2jara no Rio Grayahú no Maranhão (Hein­
rich Snethlage: ''Meine Reise durch Nord 'ostbrasilien'' , Journal für 
Ornithologie 7 5, Be1·lin, 192 7, pp. 468-469): Recomeçou o c2nto; quan­
do se tornou mais alto, o chefe da tribo levantou-se, dançou alguns passos 
e sentou-se novamente. Então trouxeram-lhe um gigantesco cachimbo 
110 qual êle chupou algumas vêzes. Mais fogosamente repetiu a dança, 
-enquanto eu aprove itava a ocasião para experimentar o pito. Não me dei 
muito bem com a cachimbc _da, porque os nervos da cavidade bucal me 
ficavam imediatamente afetados. A cada intervalo do baile punha-se o 
-chefe e cacl1im bar. Que isto ll1e era necessário , evidenciou-se depois. 
Ateou-se um fogo ao redor do qual os rapazes morenos pulavam em estado 
de embriaguez completa. De repente o chefe acocorou-se e pôs-se a sal­
titar pelo fogo a soltar o hu, hu, hu do s2po. Depois tomou uma brasa 
-e pondo-se a assoprá-la, enguliu-a de vagar. Isso foi o ponto culminante 
·de baile, mas não o único. A dança durou, quase sem interrupção, tôda 
a noite. E sempre se repetia a cena do engulir da brasa."n 

Entre tribos Tupi do Amazonas ) Barbosa Rodrigues registra a "dança 
do cururu'', acompanhada de um canto cujas primeiras palavras são: "Yá 
-munhan moracé, cururú, cururú'', ou seja, ''vamos danç2r, sapoi '.1º 

Resta saber se em tribos não-Tupi encontr2mos práticas seme­
]l1antes. No seu Folk-Lore, diz João Ribeiro: '' ... entre os borórós de 
lviato Grosso (pratica-se) a cerimônia ritual e funerária que chamam 
bacururú e que é celebrada entre clam 1ores e alg2_zar1·a grande. As pa­
lavras bacururú e cu1·urú têm radicais comuns. Não é inverossímil que , 
dos borórós tenha vindo o nome da danca do cururú." 11 Para o ilustre _, 

escritor esta só existi2 em Mato Grosso, daí a fantástica derivação que 
irnaginou. C,ururu é, como vimos, palavra tupi, e nada tem a ver com a 
1·eferida cerimôni2, cujo non1e verdadeiro é ''róia Kurireu'' , ou ''canto 
grande'', iniciada com uma imprecação em que surge o nome de um dos 
heróis civilizadores dos Borôro, os gêmeos mític -os Bakororo e I tubore: 

''a-a o-o Bal{ororo Kai re". 1~ 

A transcricão d.efeituosa de João Ribeiro · serviu de asa à sua impru-
~ 

dente conclusão. 

Max Sch1nidt, 110 comêço dêste século, encontrou entre os Guató, 
n_o sul de Mato Grosso , 12.rga prática do cururu; recentemente: Edmund 
Doppenschmidt encontrou-a, em região próxima desta, entre os Kinikinau 
do rio Taquari. 1:{ Em ambos os casos, não pode haver a menor dúvida 
de que se trata _d·e um traço tomado à ~ultura câ_boc~a, e integrado em 
cada tribo de acôrdo com a ·sua respectiva organ1zaçao. 
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Result a, pois, que não encontramos ''danças do sapo'' em tribos não­
tupi. E se , como pretendeu J oão R ibeiro, houvermos de supor um fenô­
meno de dif L1são cultL1ral, deveremos focalizar de p·referência as áreas 
em que foi massiço o con tacto entre colonizadores e povos à'o grup o 
Tupi -Guarani fato ocorrido inicialmen te, e muito mais, nas regiões 
litorâneas do que no at ual Ma to- Gr osso. 

Fora das cul turas tri ba is, não sei de referência expressa ao cururu no 
Brasil se tentr ional, além de informação oral de H erbert Baldus, que pre­
senciou certa vez, no N arte de Go iás , t1n1a dança com êste nome, por 
sertanejos vindos do· Norte oll do Nordeste. Dançavam-na em roda , busto 
incli nado para a frente, pernas , flectid2s pa1·a os lados , numa coreografia 
imitativa dos pulos de sapo. Neste caso (não sei até que ponto represen­
tat ivo de prát ica generalizada e ti-adicional), estaríamos ante uma he­
rança indígena de relativa pureza, ligada possivelmente a práticas rituais 
de origem tupi, no gênero da que descreveu Snethlage, e reinterpretada 
em têrmos re crea t ivos pelos caboclos que Baldus observou. 14 

A reinterpretação, aliás, deve ser encarada como conceito básico no 
caso de ter havido difusão .. Com efeito , dentro d'a melhor verossimilhança, 
esta se deu por intern1.édio da catequese jesuítica, tendo se desenvolvido 
em São Paulo, onde os inacianos mantiveram contacto prolongado com 
ma is de uma tribo Tupi (mormente Tupiniquim, Tupinambá e Carijó ), 
podendo imaginar-se um conjunto de condições favoráveis à reinterpre­
t ação de dansas indígenas no sistema sócio-cultural das aldeias de ca-

, 
tecu menos. 

Resta, porém, o problema dos Guaianá, que habitavam partes consi­
deráveis do litoral e da região de Serra-acima, inclusive o local da aldeia 
de Piratininga. Se eram Tupi, ou Kaingáng, não saberíamos decidir: o 
que n ão padece dúvida, porém, é que, a ser verdadeira a segunda hipó­
te se, eram índios tupinizados , na língua, nos costumes e nas aliancas. 15 

;, 

Aliás , não seriam os Guaianá 1 de Piratininga os únicos Kaingáng 
permeados de cultura Tupi-Guarsni, visto como Azara encontrou outros, 
nas mesmas condiçÕ€s, pela zona hoje fronteiriça do Paraná com a Re­
pí1blica Argent ina. E a sua assimilação foi tão acentuad 'a, que negavam 
qualquer v íncu lo com a nação 1 de origem. 16 A sua presença em São 
Paul o não seria, portanto, impecilho ou suspensão do contacto extenso do 
conqu istador e do catequis 2dor com as populações e a cultura Tupi. 

2. 

Não padece dúvida a circunstância de os jesuítas haverem apro­
veitado cantos e danças dos índios para propiciá-los à compreensão e 
aceitação 1nais pronta da doutrina cristã. As festas religiosas são, aliás

1 

intercomunicáveis, e um dos trabalhos prediletos de mitólogos e folclo­
ristas é j ustam ente pesquisar as sobrevivências pagãs nos festejos cris-
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tãos. Nem por isso foram os pad ·res compreendidos desde logo p.el,as au­
torid'ades eclesiásticas, que vislumbraram mancha de paganismo e des­
vio da boa norm 1a doutrinária nessas tentativas inteligentes de facilitar a 
aculturação religiosa. Nessas e em outras mais ousadas, como a con­
fissão por intermédio de intérpretes, proibida a Nóbrega pelo Bispo da 
Bahia em 1552, mas que continuou sendo praticada, como vemos em 
Anchieta e Cardim, que a ela se refere com louvor trinta e poucos anos 
depois. 17 A mesma proibição estendeu-se ao ref erid 'o aproveitamento 
de danças e cantigas: "Os meninos desta casa costumavam cantar, pelo 
mesmo tom dos Índios, e com seus instrumentos, cantigas na língua , em 
louvor de Nosso Senhor com que se muito atraíam os corações dos ín­
dios; e assim alguns meninos da terra traziam o cabelo cortado à maneira 
dos Índios, que têm muito pouca diferença do nosso costume , e faziam 
tudo para a todos ganharem. Estranhou-o muito o Bispo, e na primeira 
pregação falou nos costumes dos gentios muito largo, p·or donde todo o 
auditório o tomar por isso e foi assim, porque a mim o repreendeu mui às ­
peramente, nem aproveitou escusar-me que não eram ritos nem costumes 
dedicados a ídolos, nem que prejudicassem a fé católica. "18 

A atitude do Bispo não revela apenas incompreensão e pirraça , mas 
significa também compreensível mecanismo de defesa, ou preservação 
de padrões postos à prova ao contacto de cultura exótica, num processo 
aculturativo que os jesuítas procuravam dirigir com certa tolerância. E 
na verdad 'e, o desenvolvimento da religião católica no Brasil deu lugar 
a fenômenos de acentuado sincretismo, em que a pureza das expectati­
vas eclesiáisticas foi muitas vêzes eclipsada por novas práticas e senti­
mentos, aberrantes, mas úteis à sua preservação nas novas populações 
aqui formadas. Foi o que sentiram os jesuítas, e o que explica a atitude 
de Manuel da Nóbrega expressa nesta carta. 

Não se pode todavia dizer que tenham desejad ·o conscientemente 
o que em seguida se verificou. Parece , pelo contrário , que compreen­
diam a adoção de práticas aborígenes como técnica provisória , para ser­
vir de passagem à perfeita identificação do índio cateqL1izado com a 
cultura ocid 'ental, p,elo menos no que se refere à vida religiosa. J!J Em face 
de índios integrados nas práticas religiosas , musicais e poéticas do colo­
nizador, Fernão Cardim deixa cl3ramente manifest2r-se a satisfação de 
quem vê as coisas no pé em que se quis colocá-las: "Missa de canto d 'ó1·­
gão, oficiada pelos índios e outros cantores da Sé", ou ''diálog o pastoril , 
em língua brasílica , portuguêsa e castelhana'' ou "missa solene com diá ­
cono e sub-diácono , oficiada em canto d'órgão pelos índios , com suas 
frautas , cravo e descante'', ou ''uma dança de escudos à portuguêsa , f azen­
do muitos trocad ·os e dançand ,o ao som da viola, p1a11deiro e tambcri l 
e flauta, e juntam iente repres .entavam um breve diálogo, cantando al­
gumas cantigas pastoris.' ' São êstes os casos que se enquadravam no 
comentário do Padre: "Tudo causava devoção debaixo de tais bosques , 
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em terr2.s estranhas, e muito 1nais por não se esperarem tais festas de 
gente tão bárbara. '' 2º 

Ao lado desta superin1posição dos padrões portugu&ses, conserva­
vam-se em estado de pureza usos e práticas . locais, como em certa festa 
ao Padre Visitador, onde os índios dançavam larga111ente à sua maneira , 
fazendo "seus trocados e mudanças com tantos gatimanhos e trejeitos , 
que é coisa ridícula. ":2 1 Noutros casos, aparece o nítido encontro da tra­
dição local com os novos padrões trazidos pela conquista e pela cateque­
se . "Acabada a missa , hcuve procissão solene pela aldeia, com danças 
dos índios a seu modo e à portt1guêsa ( ... ) Era para ver, os 11ovos critãos , 
e cristãs saírem das suas ócas como conumis, acompanhados de seus pa­
rentes e amigos , com sua bandeira diante e tamboril.":2:2 

São aspectos do processo geral de aculturação. De um lado , os 
grupos indígenas incluía111 na sua vida religiosa eleme11tos tomados ao 
c:ristianismo; de ou 1tro, a catequese asst1miu certos compromissos com a. 
cultura local. Do primeiro caso, temos um exerr1plo expressivo em certas 
crises aculturativas, como a Santidad 'e desenvolvida na Bahia em fi11s. 
do século XVI, na qual se vê u1n movimento messiânico esposar form as 
cristãs deturpadas e misturadas a p,ráticas autóctones. Foi o caso de 
um índio catequizado e ex-aluno dos Padres da Com ·panl1i2 ., que se in­
titulou Papa, declarou uma índia encarnação d'a Mãe de Det1s e estabe­
leceu o culto dum ídolo lítico, batizando o gentio e desenvolvendo um 
ritual ao qual se incorporaram alguns . brancos. 2 :1 

Mais regular e normalmente, porém, deu-se o segundo Céso, con1. 
jncorporação de práticas mágico-religiosas do aborígene à socied2de for­
mad ·a pela catequese e a fusão de raças e culturas quer como sobrevi­
vência, a título de superstição, quer em certos casos, pela tolerância estra­
tégica do catequista. Alguns dêstes cl1egaran1 a produzir literatura sin­
gela para dirigir e coordenar t2l processo, con10 Anchie ·ta e outros: ''Nos 
primeiros tempos, os Padres, como S. Paulo, faziam-se tudo a todos par2 
ganhar todos a Cristo. Reproduziam os gestos e músic2s dos Índios; e , 
pétra industriar e anim ar os n1eninos, tocavarn e, até alguma vez, dança­
\12.m co1n êles. 

Tais danças tinh2m caráter semi-prof ano, semi-hierático. Na baga­
gem literária de Anchieta, ficara1n-nos algurr1as letras para danças, in­
cluídas em autos sacros ou destinadas a procissões ou festas fan1iliares: 
Dança de dez n11e11inos na recepção d1.J Provincial Pad1·e Beliarte; Danca 

~ 

q11e se fêz. 11a procissão de São Loure11ço de 12 meni11os, etc ·. Também 
chegaram até nossos dias muités cantigas, em tupi e português, qt1e a 
gente ca11tava nas lgrejas e pelas ru2s e praças. E.x1b1ções coreográfi cas 
dêste gênero tornaram-se número obrigatório de tôdas as proc iss ,Ões. 
Ace ntuada, porém, a infiltração cristã, começaran1 a fazer-se "a seu mod o 
e à portuguêsa", ou só "à portuguêsa". 2+ 
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O fato é que · tal se deu apenas na intenção dos padres. Para tanto ,. 
era preciso que se houvesse desenvolvido aqui uma sociedade de tipo estri­
tamente português. Se encararmos o período colonial, sobretudo em lu­
gares de vida rud~ e menor distância cultural entre as camadas da popu­
lação, como a á.rea paulista, veremos , em lugar disso, uma sociedade mar­
cada pela mistura de raças e culturas, mt1ito mais apegada, do que deseja­
riam talvez os padres, àquelas práticas, ccrrespondentes às suas ne­
cessidades de integração. O compromisso que êles encara, ,a 111 corno pon­
te transitória, no dizer do seu historiador'.!:., foi na realid ade parte defini­
tivamente incorporada à vida social do néo-br z.sileiro de S. Paulo e tal 
incorporação, valendo como prova do caráte1 ~ acultu1 ·at ivo da n ova socie­
dade , re ·presenta o que poderíamos definir co1110 reação da necessid 'ade 
organizatória, determinada pelas característ icas estruturais e culturais 
cesta sociedade, contra a superimposição da c2mada do1ninan te européia. 
Depois foi-se processando a diferenciação entre um estrato superior ( em 
que se conservaram melhor os padrões europeus, ou que se foi re-euro­
peizando) e a massa caipira onde se preserv &ram os tra ços caracterís­
ticos das fases iniciais da sociedad :e paulista, n1eio p·ortugu êsa , meio 
índia. 

3. 

Devemos agora indagar como se teria originado o cururu a partir 
das condições indicadas. Couto de Magalhães, como vi1nos, afirma ta­
xativamente que era dança religiosa tupi, incorporada, como o cateretê, a 
certas festas religiosas. Infelizmente, 2.0 descrever as danças dos índios , 
os cronistas poucas vêzes lhes dão o nome, mas é possível, e mesmo pro vá­
vel, que, dada a importância do sapo nos mitos tupi sôbre a origem do 
fogo, muitas tribos desta família lingüística possuíssem danças de roda em 
sua intenção , como as observadas por Barbosa Rodrigues e Snethlage. 
Tanto mais quanto sabemos que as imitações de animais eram freqüentes 
entre êles. 26 Mesmo que não derive especificamente de um bailado homô­
nimo, a designação lhe deve ter vindo dêle, seja por an2logía no canto 
e na coreografia, seja porque, a certa altura) cururu tenha servido para 

0 néo-brasileiro de denominação genérica das danças indígenas de roda, 
dentre as quais avult aria a representação do sapo em sentido mágico-re­
ligioso. A hipótese plausí, ,el é que os padres e os índios ajus t assem às 
festas católicas não só os passos e o canto, mas os demais eleme11tos cons­
titutivos das danças aborígenes , co·mo são relatad 2s pelos cronistas: lou-

" 
vor de personagens . sobrenaturais , relato de feitos, , debate poético , oportu-
nidade de afirmação pessoa l. Só que o conteúdo foi substituído , apare­
cendo ·os santos, as virtudes, e nutrindo-s ,e· depois o tema do de bate , o 
relato de feitos e a afirmação pessoal , dos elementos sugeridos pela nova 
situação, de que ia emergindo aos poucos a cultura caipira. Como foi 


